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PALAVRAS E FACTOS e que a palavra chegou a todos, as 
ifficuldades espalharam-se por toda 
parte. Difficuldades em toclos os 

Comquaolo seja muito palavrosa acnos e em todos os assumptos; in· 
a nossa epocba, a verdade é que o ecisões a lodos os respeitos; e des
mando não se move com pala tras. O reoça em todos os sentidos. 
que vale, o que prepondera são os Parece qae devi:i ser o contrario. 
factos. )ue de tanta discussão, de laola lo-

As palavras, por muitas serem e 1uella e de tanta rhelorica, nascesee 
muito contradictorias. leem-se tor· > esclarecimento dos espíritos e a 
nado iocomprebensi rnis. Já não es- esolução das vontades. Pois não 1 
clarecem, confundem; iá não cooven· uoca houve tanta desconfiança. tao· 
cem, desa lentam. • ta falta de fé! Não ha p1 incipio que 

Quem se determinar po•· alias, não seja desacreditado; não ha lheo
tanto ha-de andar como desandar; ria a que se dê asseotimenlo, não 
tanlo ha de crêr como descrêr; lan- ha pessoa de qnem não se duvide, 
to h:i de ei:perar como desesperar. ou acção que se não tome á mã par-

As negativas são mais do que as te. . 
:iffi1 mativas. O caminho por onde Ve1am com clareza e escutem 
umas maaclam seguir, e o caminho com alleoção.lovestiguem, observem, 
que outras lautas mandam evitar. S~ P?Dderem. Hão-de conhecer quti lhes 
são muitas a dizer bem, são muitis dizemos a verdade. 
simas a dizer mal. Este mal e aquel A palavra, por muito frequente; 
fe bem referem·se ás mesmas pes a discussão, por muito habitual; o 
soas, ás mesmas obras e aos mesmo: discurso, por muito commum. jà per
casos. dem o seu tempo; repizam -se, eo-

De sorte que de servir umas e ou rouquecem, esfalfam-se e quasi se 
tras resul ta esle estacionamento:- não dá por isso. 
fica-se parado, porque se chega a le E, tão longe ue jà a indilJeren
mêdo de ir por um lado ou por ou ça, que se vôa o que se diz. cverba 
Iro. , Por ahi é que deve ser,. bra Tolaot •, o que se escreve foge atr az 
dam omas;-•por ahi de modo a do que se diz. 
gum •, conclamam outras. e A sa E eis aqui uma das razões por 
lação estã o'isto•, acodem as prl que nós adminmos cada ve:i mais o 
meiras:- c.o'isso o que está é pai:i, e de uma maneira cada ve:i 
.roinH, respondem outras. mais iocoodiciooal lhe entregamos a 

Se com palavras se veocesser nossa confiança. 
:is difficuldades, e com discursos s Porque se elle não tivera muito 
conjurassem as crises, e com relate tino, mui lo juizo, muito criterio. oo 
rios se afugentassem os perigos. 01 meio de tanta cousa conlradictoria, 
nhum paiz, como o nosso, estari disparatada, absurda, com qoe lhe 
i_senlo t de peri~os, difficuldades leem martelado os ou' idos, Já tinha 
crises. de certo endoidecido. E' preciso que 

No nosso paiz, o dom da palavr seja grande a sua energia para ir 
tornou-se vulgar. Não foi sempre as rompendo a direito por entre o vo
sim, e, coincidrncia ootnel, e tod zear lão insistente e lão confuzo. Fa
em favor da nossa observação, des Iam-lhe de dia e. de noite, nas pra-

.. °" C» J, H E ~l' 111'1 vossos bentos rozarios por mim, por 
lodos nós. 

Eo venho não só velho do cor-

DE ROMAGEM po. mas lambem da Alma; d'essa 
... Alma que em vós ainda empresta aos 

A 11081 amigos e rapazes do meu tempo. labios desbotados o Cllor e a doçura 
-para o divino osculo que impri· 

I mis na cabecita loira dos vossos ne
tos; ainda ressumbra crenças vivifi-

Venbo da Thebaida-da minha cantes e esperaoceares todos creo
existeocia feliz do outr'ora; acabo ças que ~bea incutis o'ama breve 
de chegar á lerra da Promissão, á oração que mal balbuciam ioda. 
patria que de sempre a alma buscou, Trago de jã morta a Esperança 
qual a borboleta doodejaole o'estes e moribunda a crença ao de deolro; 
verdes prados oataes busca a rosa 3 íujo para não inocular em labios 
fresca, com que oo mez que se vae. lUe os meus procurem-o frio cada
ª aldeã feliz perfuma e eogrioalda erico d'aquella, e fajo para não di· 
os nstos cabellos. er aos que me busquem- heresias 

Deiiae, pois, o peregrino sacudir u maldições que esta, oo seu <ler
das gastas sandalias o pó da longa adeiro eslertor, solte. 
-viagem-ã soleira das vossas caras -Vós, queridas e respeitadas 
habitações, d' esses teclos ridentes •elhinhas, tendes vida da vossa , vida 
que vossos paes herdaram j3 dos azeodo saltar essas creanças rosa
paes de seus paes. las, que dormem ao cair da noitinha 

ças. nas mas, dentro de casa, por 
loda a parle emfim. Se se desse a 
ouvir quem se lhe di~ige, para o •es
clarecer». para o •instruir', para o 
ensinar a ser crico• e cfeliZt, para 
lhe revelar! os seus destinos, para 
lhe indicar quanto deve faser, se qui· 
zer ser grande e poderoso. se se 
desse a isso, não leria lempo para 
fazer cousa alguma;-roorreria de fo· 
me, depois de ler endoidecido. 

Ora, o qoe vêrnos nós'! Vêrnos 
que o paiz, sem querer saber dos 
conselhos que lhe dão, dos remediu~ 
que lhe receitam, dos 'aticioios que 
lhe fazem, procura realisar, e vae 
realisando, com factos o que todas 
os palavras junlas dos qut1 lhe pré· 
gam nunca sei i~m capnes de reali· 
sar. Multiplica o trabalho, porqut1 a 
producção augmeota; eleva a riq'iaza, 
porque a propriedade se de.senvolve. 
Não h;; dia em que não supra, com 
obra sua, alguma cousa do muito 
qoe mandava buscar fóra. Não ha 
dia em que não arme :nais um tear, 
em que não monte mais uma macbi
na, em que não ensaie mais um 11r
lefac10, em que não abra mais algum 
eslabelecimeo!o ou não alargoe ou 
reforme algum dos que jã lem; em 
que não accrescente ã sua la voara 
mais algumas geiras de terra; em 
que não dê mais expansão ao 
seu commercio, o'uma palavra, em 
qae não procure robustecer a aua 
ecooomia. 

Não são as palavras que lhe di· 
zem. que o impulsionam; não são as 
eibortações que lhe fazem, que o 
movem: não são os eusinamentos 
que lhe ministram, que o instruem. 
O que lhe vale, o que o dirige, o 
que o allumia é o seu bom senso 
que se affirma, tanto mais quanto 
maiores são as crises que o surpre· 
'bendem. 

o'aquell'outro peito sobre que dor· 
misles as idas ooiles d'amor. 

E eu venho sb, viuvo, e sem 
Ideal-à 'terra da Promissão, em 
busca . . . lalvez do lmpossivell e 
sb, e triste, velho do corpo e da Al
ma-vollo à ditosa palria ... 

Mas voz, saudosos amigos. ten
des mocidade, saude e alegria; nos 
vossos corações o sangue reflue vi
goroso e puro; 02 vossa Afwa a Es
perança- vive, e a Crença- aleita-a. 

Dat-me, pois. um pouco d a vos
sa folicidade. das vossas illusões, das 
vossas confianças. Jontae-as o'um 
obulo caridoso-a amizade, e offer
lae-a ao peregrino que á soleira dos 
vossos palernos lares sacoda o pb 
da longa romagem. 

Dae-lh'a para que elle não se 
creia estrangeiro na propria terra 
natal. . . · 

II 
De levada lenho viodo, sempre 

por bem longe das cidades, alravez 
de iovios caminhos ou das pradarias 
vicejantes. 

Pois isto é sabido: os nossos 
commerciantas, os nossos artistas. 
os nossos ioduslriaes. os nossos la
vradores não dispõem de nenhuma 
illuslração superior. Não são as lbeo· 
rias profissiooaes q•ta lhes servem 
de guia. E, comludo, chegam, ape
sar d'isso, a realisar prodígios. Nã11 
sabem política, mas são políticos, n3o 
se deixando arrastar por snggestÕes 
de eswla ou de seita. Não são ti· 
nanceiros. mas ajudam as finanç as, 
acceitaodo o qu;:i a ellas póde apro· 
veitar por ser razoavel. e contrarian
do e rejeitando o que as póde pre
judicar, por ser inadmissível oo vio
lento. Não 5ão jurisconsultos, mas 
sabem dar furça ás leis justas, e 
conrlemnar, com a sua repulsão, as 
que são absurd ·1s ou iniquas. 

E perguula se lá fóra que garm
tias lemos para o!Terecer! Querem' 
maior garantia du que um paiz as
siw?! ... 

AS llE~IN.lS DO~ OLll08 

«Quando o Senhor, vendo a tris
l•!Za dt1 Adã.i, bA1x"u ~ o mundo, re
solvido a dar-lne uma companheira, 
vieram com elle uns chernbins for
midHeis, armados de gladios, e uos 
anjos peq ueninos. que. esvoaçando 
~m enxame. desciam pelos raios do 
sol, rindo e batendo as azas. 
• Viram toda a geoese da mulher, 

e, quando Eva, creada, dtispertou no 
Paraizo, os anjos pequeninos eoloa· 
ram hymoos, saudando a perfeila 
Belleza. E o Seohor só então viu que 
eslava completa a sua obr;i. 

As duas creaturas olharam-se 
sem pasmo, e logo. sentin1lo-se atra
bidc1s, procuraram-se, dando-se as 
mãos, e, juntas, sorrindo, seguiram 
pelas sombras amenas e fragrantes, 
e Jehovah. cunclawaodo os anjos, 

Na sua crazada em ca ta do San· 
to Graal do ullimo aspirar-elle bus
ca as Almas immacoladas, vestaes 
perfeitas que o guarda m; e assim 
mette-se confiado aldêas a dentro, 
onde a casaria branca lembra alvo 
rebaoho pasceodo em raivosa cam
pina e no centro sobranceiro, o fiel 
pastor a estender os braços miseri
cordiosos-o campaoario abbacial 
topelado com a cru:i redemptora. Fo
ge das cidades porque a paz, a hu· 
mildade do crenle. o Ceu poro, o 
Deus consolador e bom abi não de
moram; a primeira-rodeia os casaes 
onde a humildade vive, com a suJ 
irmã a honra, onde a fé refulge oa 
pobre lampada a allumiar o tosco 
santo orago d' aquelles lares e sobre 
os qaaes- o ::iegundo, distende o seu 
manto mais azul, por traz de cojo 
docel o ultimo-Deus os abençoa de 
sempre, benção que tomam da cruz 
da matriz branca e querida, como 
as pombas br a ocas e queridas que 
arrulham nos seus telhados. 

deixou o casal foliz, subi o lo aos 
céus. 

Já iam longe, qurndo dois dos 
pequeninos que haviam ficado des
trahidos passeando ao sol pelos ca· 
bellos finos de Eva, deram pela au
sencia dos seus irmãos di viuos e do 
proprio Dtius. 

Affiictos, levantaram ,.ôo deman
dando a altura. Ah! mas era Ião alto 
o céu! ... e cust:; tanto subir! Já des
coroçoados. lamenta vam-se, p•msados 
ambos em uma violeta, quando um 
d'elles, com orn gritinho de surpreza, 
disse ao companheiro: e Ora! Cl) IOO so
mos ingenuosl Temos o céu lão per
lol • e apontou. 

Eva •leitHa-se p~egniçosa na rel
va e olhava as altas froo1les. quando 
os dois anjos pequeninos. batendo as. 
azas, l.Jaixararo sobre o sea roslo, e 
o ma:s esperlo disse, rindo e dehru
çaodu-se-llle sobre as palpebras: 

-•Não vês? e o céu ••• é ames
ma côr do céu, é o cnesmu brilho, é 
a mesm1 curva ... , 

E outro a~cresceotou: 
-•E nb~ que o julgavacnos Ião 

loagef, 
E cada um dos pequenos anjos 

tomou conta de uma das pupillas 
azues de Eva, a maravilhosa. 

·Chegando ao alto céu, contando 
03 anjos, o Seobor deu por falta dos 
dois pequenitos. Muitos cherubms fo
uam mandados a percorrer lodo o 
espaço, procurando·os, e como tor
nassem aos céus sem alies, o Senhor, 
indignado, amaldiçoou os pequenos 
aujos. 

- Preferistes a terra ao Paraiso, 
pois o'ella ficareis p~ra todo o sem
pre. 

Quando o Senhor assim fallava, 
os pequeninos anjos. satisfeitos, dizi· 
am das pupillas azues de Eu, a ma· 
ravi:hosa: 

icnmenso; com qoe fervor! com que 
preces sem resaibos de descrer oa 
effi1:acia que aguardam- :ião f~llam 
com o seu Creadur! 

Vêue-us 510b as naves da enga
lanada egreja, b ~ lla na sua humilda
de serlaoeja, ante o altar cheio de 
lyrios brancos que o pra do tem, sem 
mais atavios do que f1 ires. flores 
oltioles e frescas com que Maio se 
touca, a encommeudarem-se á Vir
gem que lhes sorri, que lhes pro
CBelte pela voz do v~lho parocho- a 
alegria coslomada do cas~ I. a fartu
ra advinda do suor com que regaram 
os campos amanhados, manado ao 
desbravar dos mallagaes aas horas 
do Trabalho, em busca do pão de 
cada dia. 

- E vós que sois felizes, que 
tendes Lambem fé-ainda iovejaes 
essa felicidade, essa fê?f 

Pobre, enlão, do peregrioo qne 
tem oo coração a aridez que os 
pranlos intimus deixam, cuja Alma 
de ba muito .perdeu o osculo da Creo-

Obl quanta fé, quanta abnega
ção, que almo bem estar não se evo
lam d'esses povoados ridentes, qoer 
da residencia garrida, do solar do 
mais abastado ali, quer da choça do 
mais pobre alem. 

ça .•• 

Deixae que as mãos cansadas do 1 primeiro somoo nos vossos tremu
continuo suster da fronte nas segai· s JOelhos, e vos dam matinadas 
das horas de Meditação, reilfriadas arrul~s cowo as das avesinhas que 
pelo tielo do desesperar que as la- · fóra atiram para o Cen boas-dias 
grimas d'en tão o'ellas depozeram- 'uns trillos waviosos. E no decorrer 
sintam nas vossas o descaoço em o tempo eocostaes os longos aooos 
vão procurado o 'oulras mãos amigas, ue heis desfiado á prima vera d'um 
o calor da vida exhuberanle e moça !ilho dos vossos filhos, ou a outros 
que as vossas aquece. moos longos, irmãos dos vossos em 

. . . Venho tão velho! tão velho! 1legrias e lr1sluras; e assim cami
mais do que vós. velhiobas santas, nhaes-ou tec11ndo roseos futuros 
qoe ao rescaldo da lareira no rispi· com as flores da mocidade d'aquelles, 
do inverno, e aos frouxos reverbe· ou ouvmdo a alma da vossa alma, o 
ros dos poentes de Terão-resaes os coração ~eweo do vosso a bater 

O peregrino que busca a esmo· 
la d'um olhar de commiseração, que 
esmola o pão alvo da Crença, uma 
Sllde d'agoa de Esperança, afasta-se 
dos lceolros cosmopolitas onde os 
olhares dos graodes envergonham-se 
de baixar aos dos miseros, para quem 
o pão não e demasiado para atirar 
aos qu~ os <idulam, a agoa inda me· 
nos para loslrar as mãos perfumadas 
pelos vícios c:aros. 

Eil-os, esses que devem ser os 
justos que o viajor pr.ocura, ao cair 
do Aogelus que o sino pnrochial do
cemente, poeticamente tange, eil-os 
campos afóra de joelhos em terra, 
mãos-postas e olhos perdidos oo 

Ai d'elle, se a aldeã sadia, que 
volta da fonle ensombrada, d'a
goas cryslallinas e leves, lhe negar 
uma stide-d'agoa do canlaro que sus· 
tem na cabeç.i pequena. sol.Jre cujos 
caracoes lampejam esses olhos btil· 
los que tão bem lhe podem dar am 
d'esses esqueceres languidos, com
passivos e pudera com elle repartir 
o pão teaoimador que ella amassou 
e leva occulto no avental bordado, 



-e E nós qne jnlgavamos o céo 
tão longe, quando lão perto o linha
mosl » ••• 
........................... 
Ahi tendes a leuda elas meninas dos 

olhos. Sãn pe~nPninos aujos, qne, 
tresmalh ados da comitiva do Senhor, 
buscaram abrigo nos pequenos céus 
dos olhos de Eva. 

J. de N. 
-...~-

A os jornaes do p :dz 
O nr. Simão de Sousa Libnreiro, 

de Monlemôr-o-Novo, desrjanrlo publicar 
uma obra sobre o jornalismo de Porlugal, 
pede a todos os nossos cnlleg3S a fineza 
de lho r11metlerem um numero das sna~ 
publica\ões. 

Afim de que esta obra srja tão completa 
quanto possível, pedimíls nos collegas 
coni riuom 1rocamos, a fineza da trans
cripçào d•csla noticia. 

•A. Lanterna» 
Em snbstiluição ao jornal repn

b!icano a O PaiZD, ha dias sQpp.ri'mi· 
do por sentença jndicial: começou a 
poblicar-se cA Lanterna•. 

E' seu clirector o au Lera e con
victo democrata sr. Joãn Chagas, que 
o era lambPm d'•O Pdiz•. 

O nosso annlversarlo 
A todos os no sos pregados col · 

legas na imprensa que, por occasião 
do nosso anoivcrsar10, nos enLlereç~
ram suas felicitações, agradecemos 
penhoradis ;; imos tão rleli cadas provas 
<le estima e de boa e leal camarada
gem. 

N. 'ienbora da ~ole4ade 
Projecla·se realisar brevemente, 

n'esta tilla, orna 1.Jrilhanle festivitla. 
de à Virgem da Soleclarle. 

O nosso respeilavel collega «Ü 
Comrncrcio do Parlo•, mandou fazer 
un inquerilo por todo o paiz, no sen
lítJo do averiguar se haveria milho 
sufficiente para o coosumo poblico. 

Chegou á conclusão de que ha o 
milho mais que necessario, mastodo 
na mão dos açambarcadores. os quaes 
pretendem explorar com a miseria 
publicai 

Faça, portanto, o goveroo abas 
tecer os mercados com o milho im· 
portado, para fazer estalar a casta
nha na bocca dos especuladores. 

Gue1·1·a hlspano-ame1 lcaoa 
Acccntna-se a idéa da paz, pedi

da pela [-!espanha. 
, As condições impostas por os 

•yaukeese uão serão menos onero-

tudo o que elle de terra em terra 
esmola . .. 

Ohl compadece-la d'elle, aldeã 
formosa, tem pena do perPgrino es
fomeado e sedento! Dá-lhe como pão 
-a hoslia immacolada do teu crer, 
m.ila-lhe a sede com o balsamo qu13 
a lua Alma de creança lem para der
ramar n'oulra ferida pelo desespero. 

Mas recolhe-te de logo ao teu lar 
humilde mas risonho, a fiar com o 
linho da lua roca as tuas illusões de 
moça. para qne a tna comp:tixão, pe · 
lo viajor causado-não te leve ainda 
a pedir-lhe em vez do seu «~Pja pe
lo amor de Deus» o Amor que elle 
de ha mnilo enterrou. 

A Fé; essa Esperança ultima que 
te intercede d'esmola são tão sanliis 
que, rlando-lh'as tu, terminarão a sua 
já longa romagem, le ai -o-hão ao 
Cen 11' nde-desviado por tal alTeclo 
~e afastara para, nove Ilibo prodi
go, Pm breve o desejar •.• 

Quanto que o Aruor que mutuo 
troca es, de novo o levariam á pe
regrinação de que chega com a mão 
estendida a esmolar essas riquezas 
celestes; e assim te encontrarias viu
va e 11 i lo ... 

Foge, para que não ouças nma 
recusa ao obulo para elle já maldllo 
e ante ella não percas lam bem essa 
Fê o es ' a Esper~oça que te dam a 
felic1dado qno elle pcrcR rioa. 

Fios de ~Jaio de 1808 
Lui: Vianna. 

O POVO E~P07,RNDRNRR 

sas do que as exiguidas à França 
vencirJa pelos allemães. 

C•rntinua a manifesta r·se entre 
as tropas ariiericanas o vomito negro 
e agora a febre amarella. 

Noti cias (le combat~s ol'io as ha. 
A penas se sabe que a Hespanha não 
tem força para continuar a luctar e 
qno fl tá no periodo agudo . d'uma 
crise terrivel. 

~--e-- - -

Os phosphoros 
E' ex li aordioa rio e dt'veras as

sombroso o que está succedendo com 
relação ás caixas de phosphoros. 

9ezes resolve-se em1chnva benPfica • 
para o coração hnmano; outras vezes 
prorluz um cc~lor suITocanle. • 

Defoição geometrica:-A mulher 
é um ser delicioso -cojas «curvas sa
lientes algumas vezes se aílü tam da 
•linha. do dever e escapam pela 
•tangente • 

Definição aslronomica:-Ha mu
lheres que se parecem com certas ces
lrellas • uão porque e allomiem • as 
escaras noites da nossa vida, mas 
porque se perdem de vista. 

Definição chimica:-A mulher é 
um •corpo simples• que ferve a tem
peratura baixa. E' raro o dia que se não ouvem 

queixas contra o desfalque escrnd~lo· 
so de qnHenle e cincornLa por cento Catecismo de Perseverança 
sobre o nnmero legal de phosphoros Recitbumos a cade1 nela 22 d'esta 
que deve conter cada caiu. importaote obra do P . .., J. Gaume que 

Mas isto não é aiorla tu rlo; o que o snr. Antonio Dourado, editor do 
revolta, é que o consumidor sej~ Porto, está pnblicando r,om toda are
obrigado a dar de1 reis por dez golaridade. Já por mais que uma 
ou doze phosphoros que tantos sãn vez temos dito d'esta obra o que se 
os que se aproveitam . na maior par- nos tem affiguralfo ser de ju~tiça. E' 

-Le das caixas, porque os restant&s ou realmente uma obra que merece ser 
o-ão leem massa phosphorica ou e lid11 por aquolles que queiram co
a leem é em tão diminuta quantitJa. ohecer a fundo a religião catholica. 
de que cae ao meoor allrito que so 

1 

O editor continua a receber assigoa
façd para obter lume. • luras. 0dpois de concloii.la o seu rre-

Ainc1a ha bem pouco~ dias, nm ço será ele1ado. 
cavalheiro de toda a probidade nos 
asseverou que encoolroo, n·ama cai
xa,na1la mais nada menos de dezoito 
pavios de cera, sem caheçall! •.. 

Estarà a Companhia sendo victi
ma da concorreucia desleal d'alguns 
ex piora dores? 

!'\ao o sabemos; mas o que nio 
~uem ignora é qne sendo a Campa· 
nhia obrigada a fornecer ao publico 
caixas com pa\'ios rle euxofre. resol
veu, ao que parece. prinr as classes 
pobres fios ecooomicos phophoros de 
pau, que ha muito oão apparccem 
no mercado. 

Haverá por ahi algum agente d1 
fiscali ação ele phosphuros que nos 
di~a a rasão porque se não cumprP.m 
estas e outras clausulas, que com 
prejnizo do publico, e~lão seouo 
postergadas? 

Onde nasceu Poncio Pilatos 

V. Vingrrime, o sabio biblio· 
thecHio de Ly1ío. publicou um iote · 
ressante arlil!O do qual se deprehende 
que Poncio Pilatos oa~ceu e morreu 
n'aqueth cidade. 

Pedro Comestor. o celebre com· 
pilador já o disse positivamente. 

S. Antonino. o sabic arcebispo 
de Florença , participa ioteiramirnle 
d'essa opinião. 

r No segundo anno do reinado 
T1berio-d1z-o imperador eovion 
Poncio Pilatos à Judea como procu· 
rador do imperio. 

Este, depois •la Paixão de Chris
to, conrlernnado por sua sentenç~ ini
qua. foi accosarlo alguns annos depois 
ante Tihnrio, por V1tellio, l!nveroarlor 
de Siria, 6 ao mesmo tempo pelos 
jocleus, de eiercer violeocias e coo
demnar á morte pessoas inoocenles, 
e de que.~pezar dos prole los dos ju
de11s, havia installado no templo as 
imagens dos deuses genlrlicos, e lam
bem que havia tomado para sen uso 
a prata r!Ppos1lada oo thesour.i. 

O imperador proonnciou senten
ça ·contra elle, enviando-o dnslerrado 
para Lyão, onde havia nascido, a fim 
de que vivesse na vergonha entre os 
seus pa tricios. 

• Emfim, como o ai lesta Eosebio, 
victima de varias calamiuddes, sui · 
cidou·se. • 

..l MULHER 

Entre muitas dt finições que leem 
apparecido ela mulher, ahi vão mais 
as seguintes: 

Definição arithmetica:=A mulher 
Ã um «mult1plic~odo• que noventa 
vezes obrig;i a fazer « sai.Jtracções,, 
ficando as <li!Terenças a favor de 
quem meuos o pensa. 

Defioição mechanica:- A molher 
é uo::a balança que baixa da parle 
llu • pé O• maior. 

Defioiç.ão metereologica:- A 
mulher e urna «ouvem• que se eleva 
soure as nossas cabeças; aliomas 

Tratamento especial e gra
t111to das escroph11Jas 
[alporcas ou httmores-frios} 

D~o-se esc.larecimeotos gratnilos 
e envia-se um completo tratado d'hy· 
gieoe aati-escrophulosa a quem os 
pedir, em carta devidamente fran
queada, incluindo 50 réis em êllos 
para o porte e endereç~da á rrdac
ção da •Folha Nova•-Porto -(Portu
gal). 

Em JJlcyeleUe 
Um grupo tle cyclishs do Porto, 

em qne toma parle o nosso conlflrra· 
neo sr. Fra11cisco ela Rocha Gonçal
ves, efleciua hoje um passeio recrea· 
tivo a esta villa . 

A partida d'aqur.lla ddade far
se·ha na mailrngada, dP.,endo os 
dislioclos passPi~111es chegar a EQpO· 
zeode ás iO ou IO e m1Jia horas da 
manhã. 

WAGIOS E PROVERBIOS 
G:Deita-te tarde, levanla·le cedo e 

vcrà~ leu mal e o alheio." 
< ão ha segredo que, tarde ou cedo, 

oão sP.ja desco herto. » 
«Comer sem beber, é catar e ·:não 

vêr. » 
4:Bem cego e, quem muito vê por 

ara de peneira. l> 
«Cento de vida, ~ento de renda e 

cem leguas de parentes.» 
a:Quem deve cento, e tem cento e 

um, não teme a nenhum.l> 
Cento de um ventre, cada um de 

sua mente. l> 
Quem no jogo faz um erro, faz 

cento.• 
dlais vale um dia do discreto, que 

um cento do nescio.> 
11Um sabor tem cada caça; mas o 

porco um cento alcança.» 
"A boa cepa, em maio a deita.» 
"De boa cepa pl.rnta a vinha, e de 

boa mãe a filha. 
«Abril frio e molhado, enche o cel

leiro e forla o gado.» 
"De flor de Janeiro, ninguem enche 

celleiro. l> 
«Horta nem celleiro, não quer com

panheiro.• 
aA mulher e a cereja, por se11 mal 

se enfeita.> 
e: Ao homem farto, as cerejas 1 he 

amargam.l> 
«A preguiça e a chave da pobrcza.l> 

Casem-se. . . a·apazes! 

E' do mais palpitaute interesse 
para todos os solteiros que nos lei
em, a segointe loeat, que extrahimos 
d'uma das maig conceituadas folhas 
<la capital iogleza, e British Medical 
Journal: • 

Um considerado medico allemão, 
baseaodo-se nas estalisticas officiaes, 
prova que a mortalidade rios indivi. 
doos de 3u a 45 a nnos é de 18 por 
cento entre os casados e de 37 por 
cento entre . os solteiros. 

De 200 pessoa:> que cheiuem á 

edad& de 40 annns, 120 são csat.las 
e apenas 75 solteiras. 

Esta proporção vae au~mc~~ndo 
todos os anoos. 

Assim, na e<lade rle 60 anos en· 
contram-se 22 solteiros contra 41 ca
sados. 

Aos 70 annos ha 1 ·l sohiros 
conlra 27 casados. 

Finalmente, dll 12 individue de 
90 anno . 9 são casados ou pelomo
nos já o foram. 

Seguorlo o mesmo doutor, ne
nhu!ll solteiro pócle alimentar a epe
raoça de chegar a completar em 
ao oos. 

Eflectivameole, entre cincoela 
cenlenarios encontram-se sempre rn 
<:asados, vimos ou viovas. 

Estiagem 
Vae por ahi, por essas aldeias tn 

fó ra, um cortejo de vozes clamoroas 
impetraudo de Oens,com todo o fenr 
<las suas almas simples e crent9s,a 
t;raça da soa divina miserico ~dia! 

A estiagem prolonga-se com) 
seu cortejo de maltis a~gelaotes p
ra a vegetação. 

Os mi l hara~s leem um aspecl 
deplüravel nas terras altas e arenc 
sas. Ha campos onrle os milhos nã 
chegaram a fructificar! 

Das represas oão corre um fi 
de agoa para os terrenos sedenlos 
As furragens para os gados morren 
a olhos vistos. 

Tristes prenunc!os de ' um escass 
anoo agrícola. • 

Se o tempo não mada, <lesgraça· 
do do arrendatario que não col herà 
c~real par a pa~ar a renda ao seuho
rio. 

Deus se .:imerceie dos agricultores! 

'OS l!iA.POS 

Exame 
Fez ex :i me <le admissão á Esco· 

la Normal do Porto, ficando plena· 
men te approvado, o snr. José Albino 
Alves <le Faria, ~lnmno rio professor 
official d·esta villa, o snr. Antonio 
d' Abreu. 

Parabens ao novel estudante e 
ao digno professor. 

..lDIVIt'WU.lS 

A decifração das a1lvinhas pu· 
blicadas no n.0 312 de 10 do cor
reole é: 1.ª •Dobadouraa-2.' 
(?);-3.' cArma de fogo de carre
gar pela culatra.-4.' e:macbina 
de costura•. 

CRE~N~~S E VELDOS 
Aos velhos como ás creao~as 
Tu devas sempre attender; 
Porque já foste creança 
Tambem velho esperas ser. 

RC?speilemos sempre a edade 
Do velho, mais da crc;inça. 
Poi3 se a creança começa 
U velho agora descança. 

Se a creanca é curiasa 
Já., velho. o foi Lambem. 
Ambos fracos pela edade 
Cuidados merecem bem. 

O sorriso da crcanca 
tenitivo é para a ddr. 
Será o riso do velho 
Balsamo consolador. 

Da creança sempre o chôro 
Nos magóa com certeza; 
E quando chora a velhice, 
Estremece a natureza. 

Dois mestres nos dão licções, 
Sem precisarem scieocia: 

Os 'Sapos são importados aos mi
lhares e pagos por i.Jorn preço na lo· \ 
glalerra e na Franca, porque, lança.

1 
dos par.a as hortas e jardins. des· 
troem todos os bichos roedores. Na 1 
Auslralia ha até lavra11ores qne se 
dedicam à lucrativa industria <la ex· 

Com a ínnocencia as crcanças. 
Os velhos co'a experiencia; 
Os velhos, contos narrando, 
As ereaoças, perguntando. 

Aiigusto Liiso da Silva 

Estrada n . o 'J 

porlação <los sapos, o que lhes dà Junto da valleta e á direil:i da es-
w11ilo dinheiro. rada d'esta villa a Viaona do Caslel· 

Que contraste com o qoe nos o estã o lronco de uma arvore der
&contece por cá. onde o inofTensivo ubada pelo tomporal do anno findo. 
animal é impiedosamente deslruiJo A quem compele pedimos se 
pelos rdpazes e ald por adollo3 que, j !gnem mandar remover d' ali o alio· 
pela sua ignorancia, desconhecem os d1do li onco, alleodeodo a que está 
excellenles serviços que prestam prejurlicando o transito publico. 
aquelles animaes. _ Proximo a este local ha um pon· 

tao ha annos obstruído até proximo 
Fabl'Jea de moagens da primeira fiada das aclnélas. 

Bem acceite seria ordendf·Se a 
Em conseqnencia de terem falta-desob~lru ição e limpeza do lei to do 

do. com a probngada estiagem, as regato. pelo menos na exteosão a 
a~uas das represas nas azenhas e cargo do cantoneiro d'esla estrada. 
dos ventos serem escassos para mo-
ver os moinhos de vela. tem havido Rio Ave 
orna procura extraordinaria de fari- ro· ºd d d r. .,. 
nhas na Fal>ricll de ~lua oeos a va- ~ cons1 era a e11n1 iva, a 

d' 
1 

.11 ° conce sao de lres hectares d11 terre· 
por.v es ªvi .ª· . . no, juoto da margem e qnerda tio 

c.sta fa brtca, qne tem sal1sf e1t Ave 3 Jo . G S . 
regularmente a grandes remessas d • - aqmm ornes _ua1va, para 
farinha para diCJerentes pootos, la e~ploraçao de estabelec1mentos pis-
b h 

. . c1colas. 
ora constantemente a muitos dia 

até altas horas da noite. ___ ...,. __ _ 
Dinamite 

Senhora de Guadelupe 

Teve lugar domingo na visin1 
freguezia <le Gandra a conhecida r 
maria de Nossa Senhora de Guad 
!upe. 

A' tarde concorreram ao arrai 
numerosos forasteiros el 'aqui e d'o 
lros pontos do coocelho. 

Está em Espozenue desde s1 
gunda-feira, onde vem gosar as f1 
rias, o nos o querido amigo sr. Fra1 
cisco Alexandrino da Silva, terceir1 
nista da faculdade de direito. 

As nossas l.Joas-viuuas ao clislil 
elo acadernico. 

Partida 
Partiu para llr a~ a. para faze 

parle do jury dos exa mcs de instrue 
ção primari ~ ,o nos o sympa•hico ami 
go e <lisliocto profes or d'esta villa 
snr. Antonio d'Abren. 

~ 

Os regnlamentos rle policHi dos 
rios conleem disposições penaes ap
plicaveis aos transgre.:;sores que em· 
pregam explosivos no UiO da pesca. 

Naturalmente, porqne a policia 
dos rios. está iocomplecta e é rnuilo 
dificiente em numero, não pót.le evi. 
lar que ucn crescido numero dti ma. 
landros percorra as margens doa 
rios matando o peixe por processos 
os mais criminosos. 

Temos solicitado provitleocias, 
e no entanto, as irregularidades oo 
uso d a pesca cootiouam com bastan
te frequ eocia e com todo o cortejl) 
de desastres e ferimentos, mais ou 
menos gra Yes. 

De novo chamamos a attenção de 
quem compele para semelhaates 
a tJusos. 

nesastre no uso da pesca 
No sabbado, 23, de tarde, aod.a

vam diverso individuo, , como é cos
tume, lança ndo tiros de dinamite 
junto t.la ponte de Prado, {Jara co· 



o po·vo R~POZENDENSE 
L 

lherem peixes no rio Cavad ii, j Assim estava á sua ma~u:: entregue, 
_ • • 

1 
Quando n'um berço que Jazia ao lado 

Um dos carluxos ono explo1l1n e Seu vago oihar pousou. Loura crcança 
os pescad ores insti~aram um menor ~eutil ~ meiga., a_rir, o contemplava, 

1 d Lom dots olhos brillrnntea como estrellas, 
a remove · O a agua. Dois olhos cuja lnz lhe tro11xe á mente 

O menor jà ua agua, e de posse Doçuras d'alma ha muito já perdida8! 
da bomba, soffreo as consequcnrias 
da explosão, fi c20do com nma das 
ruã1 .s hon h·elm r11te lacerada. 

Na,·cgação 
Durante as doas semanas ultimas 

houve o seguinte movimento na bar
ra ti' este po1 to: 

Entraram e sahiram os biates 
«Gomes Lº• e «BL)a Hora•, acha
lupa uLiReira1 e os cahiques «Veotu· 
ra de Deust, «Novo Africatio• e 
e Etelvina D, 

Todos estes navios procederam 
dos portos de Setubal, Aveiro e Fi
gueira da Foz, com carregamento de 
pe<lra calcarea, sal, sardinha e ar· 
roz. 

Tres d'eslas embarcações sahi · 
ram com l~slro, uma 1asia e doas 
com carregamen to de madeira de 
pinho e cadeiras de cerdeira, com 
destino a Aveiro, Figueira da Foz e 
Villa Real de St.0 Antonio. 

Do D1•azll 
De regresso do Hio de Janeiro . 

onde se encontrava ha alguns annos. 
acha-se n'esla villa o nosso estimavAr 
amigo sr. Antonio da Costa Eiras 
no~so conterraneo. 

Damos-lhe um abraço de boas· 
vindas. 

Pert ence ao nosso esclarecim 
collega • Commercio da Guarda• o 
primoroso artigo que vae inserto co 
logar d'honra da nossa folha d'bojo. 

.JULHO 
Em Deus ajudando, 

vae em julho mercaodó. 
Quem ara e fia, 

ouro cria. 
Quem trabalha em jnlho, 

para si trabalha. 
A geira de maio, 

vale os bois e o carro: 
a geira de julho, 
vale os bois e o jugo. 

Quem tem casal de renda, 
semente de meias e bois de alugt?r 
quer o que Deus não quer. 

P1'ove1·bios e maximas. 
••O•~ 

( a-vô e neto) 

Junto dajanella na vestuta casa 
Sobre a poltrona antiga, qnasi gasta: 
Um ancião de longas cãs, Martinho, 
A triste e amortecida vista alonga 
Pelos floridos, verdejantes prados, 
Que o infinito horisonte lhe limita. 

Da sombra então 1u1uelle denso manto 
'l'ri•te e crncl, que o rosto lhe envohi11. 
l>es:1ppar'ceu, <' n fronte c>m~ ~•rq111ll1ada 
e. liea luz hrilhnn:e lh'a illnoni11H., 
\' •11Jo sorrir c-·o ente q'ri .: u. Treurnh 
L~o estende os braços! e, feliz, contente, 
Ao peito cinge aquelle peito amado 
Que é toda a sua vida! 

Silenciosos 
'J'rocam os dois sorriso por sorriso! 

E como aqnelles corações postados 
:rios dois extremos da existencia oppostos 
fo entendem bem, se querem e se estimam, 
Parece que lhes brada voz occulta 
<;ue não se podem ver por tempos longos! 

Com avidez então os dois alliados 
De desforrar-se tratam! Foge o tempo, 
A. noite s~rge .• , breve a hora amarga! 
O ultimo «adeus,, oh! sim, o tempo foge! 

iJm está inda a dormitar no berço, 
Na sepultura o outro deslisando! 
Ua vida sabe o velho e vae p'r'o nada ..• 
Do nada ... sabe o neto e vae p'ra a vida! 
F.m tudo eguaes! As duas caras brancas 
São dois espelhos de crystal. Reflectem 
O que um já foi o o que será o outro! 
Dois cerebros vazios! 'Stão trocando 
Santo e senha! Um render de sentinellas. 
Um vae para a tarimba que é a cova, 
P'ra sentinella, o outro, que é a vida! 

I N'elles aquella semelhança existe 
Do entardecer com a ridente aurora! 
Por isso como amigos leaes se amam 
Que a vez final se encontram! No silencio 
Vago do seu olhar os dois se entendem 
Como do espaço entende a lua a noute, 
Como do filho o vozear confuso, 
A mãe entende que em seu peito embala. 

Do casto berço a infancia meiga o terna 
Risonha se ergue! Exange no mysterio 
Cae em ruinas da velhice o tronco! 
Do dia surge a luz brilha.nte, tri ste 
Desapparece alem da noute a sombra. 
Lisboa, julho de 1898 

Joaquim Rodrigues Lom·enço. 

·••tswsiCIQdt-t
cartões de -visita 

Na typographia d 'es le jornal im· 
primem-se, com tnc:la a perfeição e 
nitid ez, cartões de visita de diversos 
tamanhos e qualidades, lanlo brancos 
como de luto, por preços egoaes ao. 
do Porto e Coimbra; havendo para a 
sua confecção uma variadissima col· 
lecção de typos novos de phantasia, 
muilo modernos. e um variado sor
tido de cartões de todos os tamanhos 
e para todos os preços. 

As Juntas de Paroc.>hla 
Na typographia d'esle jornal fa

zem·se por modico preço, mais ba· 
ralo do que em qualquer outra par· 
te, impressos para as derra· 
mas parochiaes, fazenrlo-se gran· 
de desconto, sendo em quantidades 
graníles. Fazem-se já com os oomes 
impressos das respectivas freguezias, 
o que não a coo tece aos que vêm d!l 
fura. As encommendas satisfazem-se 
cow a demora de um dia. 

Lembram-lhe as tardes do passado! TristE 
Sente embalar-lhe a. alma o sentimento 

Tambem se fazem todos os im
pressos respeitantes á arte typogra· 
phica,com a maior perfeição e nitidez, 
por preços excessivamente modicas. 

·e tempos que vão longe! Do arvo1·edo 
A em, á fresca sombra ouviu outr'ora 
Do negro melro a voz melodiosa, 
E ouviu do rouxinol a serenata! 

Captivo agora da poltrona antiga, 
Seu peito arqueja mas debalde tenta, 
Para voltar alem erguer o tronco! 
Pobre anciã.o! os annos pesam tanto, 
J á não o deixam abraçar chimeras; 
Vtl no horisonte o sol morrer, e a sombra 
Como a incerteza amarga, surgir triate, 
Co rindo a terra com seu manto! Quieto 
E silencioso então se fica o velho 
Relendo n'alma as folhas do passado! 

E que d'encantosl quantas utopias, 
Sonhos já idos, illusões perdidas 
Viu deslisar em 1·apido cortejo! 
Tantas ideaes recordações d'outr'ora 
Tomadas pó, seguindo rumo ignoto! 
Oh! os serões á luz da lua á noute, 
As esfolhadas, o cantar suave 
Das cotovias a saudar a aurora: 
A voz do rio, fresca e mysterioaa, 
Brotando alem do seio da montanha; 
O scintillar do lago crystallino 
Que a pallidez da lua reflectia! 
O seu maia puro, o seu amor primeiro. 
Aquella tarde á beira do riacho, 
Quando a tremer depô1 a flôr singella 
No collo arfante á eleita de seu peito! 

Oh! tudo isso na mente lhe deslisa 
Para ir rolar em tenebroso abysmo, 
Occulto á vista, aberto ao pensamento! 
E então o velho solitario e triste 
Vê no seu peito um tumulo vazio, 
Vê no passado-um louco sonho morto, 
Vê no futuro-a sombra, a campa, o nada! 

Melancholia amarga a dura fronte 
De pallidcz marmoria ao triste cobre/ 
Forte soluço o peito lhe dilata, 
E duas lagrimas então desceram 
Que do mansinho suas càs beijaram! 

~ 

.Jo1·naes para embrulho 
Vendem-se n'esta redacção a 

750 reis cada 15 kilos, e por kilo 
ta 60 reis. 

AN"N"UN"OIOS 

; ARllEIR~ Dl~RI\ PARA A POVOA 

) DE VlRZIM 
José Pires Carneiro, faz publico 

1ue tem carreira diaria d'esta vil· 
1 em di re itura à Povoa de Var
;m, pela estrada de Aver ·o-Mar, 
om o seguinte horario: Parte de 
1aohã das 5 ás 5 e 112 horas, d'es· 
l villa, regrnssando de combinação 
om a chegada do comboio da ma
hã. do Porto. 

Os bilhetes de ida e •oha são va
dos até o dia seguinte da partida 

1'esta villa, ao pr eço de 300 reis; e 
da só, 200 reis. 

O escriptorio em Espozende é 
1m casa do snr. João t<raocisco Pe
eira, rua Emygdio N~varro e oa 
>ovoa de Varzim no estabelecimento 
le mercearia do snr. Antonio Gon
,alves Linhares, em frente ao mer· 

c~do, que estão auctorisados a re
ceber as passagens. 

Espozende, 7 de julho de 1898. 

BOM E\IPREGO DE CAPITAL 
1 5 Vende-se o chalet pp•·
tencente ao s111·. Manoel J. 
Gonçalves Vianna, silo na 
estrada do norte: em fren
te~ escola Rodrigues Sam
pa10. 

Para tratar, dirigir 
n'esta villa ao sr. Manuel 
Villas Boas, largo Santos 
Viegas. 

4 

CARllElll~ Dl ~\RIA P~RA A POVOA 

DE VARZm 
Sebastião da Costa Eiras, oo 

pessoa encarregada por elle, conti
nua a s:Ja carreira diaria, excep\o 
às 5.8' reiras, de Espozeode á Povoa 
pela estratla de cima. emquanlo a 
dtJ Navaes se acha em coostrucção 
e intraositavel. 

O carro sa~e de Espozeode ás 
5 boras da manhã, passa por Fão, 
Necessidades e Lauodos, para o 
comboio que parte da Povoa para o 
Po1 to ás 9 e g minutos da manhã 
e regressa a esta v1lla pela mesma 
estrada, depois da chegada do com
boio que vem do Pono. 

Tambecn faz carreira, mas dia
ria, d'esta villa para a espera do 
comboio qur. chega a Laundos ás 5 
e 40 da tarde. 

O preço para a Povoa é o mes
mo que jà se acha annonciado. 

Toma-se responsabilidade se 
houver falta do carro quando os pa!!· 
sageiros tirem o bilhete de viagem 
no dia da vespera. 

PADARIA E BERClE ... RIA 

LUSO- BRAZ LEIRA 
DE 

/rnncisco losé Jrrrrira 
22i BUA OA EGREJA, 23 (8) 

--o--
Eepecinlidnde• rnjo fabrico são 

lin1ca e exclusivameo1e d'11sta casa: 
· Biscouto, systema, de Vallongo toO rs. 
Bolacha fina de agua e sal 80 >> 

Biscouto 2 Botão de Ca~acu 120 » 
Oito crpalitos de araruta» 120 » 
Dilo ele chocolate i40 » 
Bolachiuln doce 120 » 

Pão de diversas qualidades manipu
lado pelos systemas por1uguez e brazilei
ro. 

Além d'estas especialidades, esta ca· 
sa 1em á venda grande variedade de vi
nhos finos, figo ele caixa e ceira, queijo 
da Serra e londrino, passas de Alalaga e 
outros generos. 

AZEITE PURO, VELHO 
EN .. ECIA.LIDA.DE 

A 140 rei~ o meio litro, só o vende 
em Espozende a cc Padaria Luso Brazilei
ra» dll 

Francisco .José Ferreira 
RUA DA EGHE•A 

Experimentar para avaliar. 

TABACOS POR 
JUNTO 

Francisco José Ferreira, estabe
lecido com mercearia, padaria e fa
brica de bolacha, na rua da Egrt>ja, 
22 e 23, faz publico que se acha ha
bilitado a vender tabacos por junto 
e a retalhe, fornecendo d'ura avante 
qualquer encommeoda qne lhe seja 
feita pelos seus estimados freguezes, 
para o que está sortido dfl modo a 
bem servir o publico em geral. 

Espera continuar a merecer a 
confiança dos seus amigos. 

GRANDE 
DICCIONA.RIO ENCYCLOPEDICO 

UNITVERSAIL 
(lJ,Ll.iS'il'HADO) 

por 
.lloa11uina G~nrnh• f'lil ="''''ei1·n dunio1• (Osca1• Ney) 

(PBOFESSOH E JORNALJSTA) 
Era baslaole sensivelenrte nôs a falla de um Diccionorio Encyclope

dico Unh·erl!lal. Os cuohecimenlos humanos são tão vastos que não ha memo
ria humana capaz de os enc.irrar. Reco rrer ás differenles ob1as exi,lentas. so!Jrc ca
da uma das sc1eocias a que se prec i>a recorrer, era dispPorlio;o e impo~s iv el. Por 
isso este GHANDE DICCIONAIUO ENCYcLUPEQICO UNIVEI\SAL II.LUSTRA
DO vem cumprir uma imponanle missão. Corno\DfCCION A 1110 de liogua poriu
guez a é o mais completo, proso d ico e orlhf!i;.t·npbíco. Encerra as seguin· 
les ma terias: a Bio~raphia, Biti!iographia =Esta(i~~t<;,a.....J uri ~prudencia-Philo iW• 
phia-Philologia-Historia, Geographia, ~Jitho.logia, Llngui stica-Bellas ·Artes
Costumes atravez dos Seculos-Sc;eucias maLhéma.iicas, fihY.sicas, na1uraes, mo
raes, politicas-Sciencias appli<t'ks-Jnvcuções 'e Descoh~- Spons: Cydis· 
mo, Equita~ào, Na1ação, etc,-«~a pia1ica:ll Economica, '~.lhQ.esLica, cosinha, 
receitas, elc.-ccMovimenlo Soci~»,'QueslÕJs poli1icas e -s~iae~ . ... Collectivismo. 
Anarchia, Capitalismo, Paupeti~m")....'' lnternacionali s mo, Feminismb; ~Anli-sflmitis
mo, etc.: os par:idos políticos 1!~-~-'di!Tete~_tes pai zes . crQuestões economicas,1: 
Livre-cambio , Proleccionismo, Bi~e}!J~liis.~·-... etc . -c<L~gi lação-Queslões reli
giosas»: As Reli giões acluaos, Ritos e Doim1a's.;:Q Néochrislianismo, e1c .=aTy· 
pos e porsona~ens litlerarios de todo s o°(;p.:ti~s:.::.:«1'lediciua:>J Allopalhica, Hu
moopa1hica Tra1amon10 Drl~ aga, systema del<neipJl--e ~~ormulario-merl1co. 

O Gl\ANDE UJCCIONABIO ENCYCLOPIWICO UNIVEHSAL ILLUSTRADO, 
é dis1ribu1do aos fascículos semauaes de iOO réis, pago.; no aclo da enlrega. Cada 
r.sciculo consta de rn paginas, explendido papel ,fo rmalo grande, a 3 columuas, 
bom typo, mais de 6.000 magrníicas gravuras inlercalladas no lcxto: mappas geo
graph1cos, typos de raças, vistas de cidades, planias, monumen1os, ele., ele. 

Esta magnifica obra é um lh ~souro iaestimavel e digna de se r adqniricla por 
todos, tPnrlo direito a ser considerada a primeira ob ra encydopedica portugueza. 

A distriLuiçào do f. º fasciculo já começ.ou e segue regularnrnnte todas as se
manas, 

Pudemos garantir aos nossos a s• igrian1 e~ to1la a re ~u lHida rfo A qne niio harle· 
ceio rle ficar a obra incompleta, pu is esta Em preza considera-se com forças para 
a public.u. 

EJIPllEZi\ EDITORJ\ .-H. 110 A1·se11nl, ')2, 3 . 0 E.-Lllilboa, 

A MODA ILLUSTRADA -80 HÉIS Oirectora: 100 HÉl8 

~'º dn e11arega ~o nct.n d" enare:.:n :ALICE DE ATHAYDE ---.JOUN"L DAS FA!llLIJ\N --- Publicnc•"io semannl _.,___._ __ 
Por contracto feito em Paris , sairá todas as «segnndas-fc ir~s" a llodn 11-

·1ua11·ada contenrlo cm magnificas gravuras a prelo e colorida~. todas as novi· 
d:;cles em chapéus , toilett1·s, bordarlos, p1,an1asias e confecções , lanlo para senho
ra~ como para cr~anç1 •;; , cc Moldes cortado~". tamanho natural. Allernadamenle 
A. Uodn Illmurada distribuirá moldes traç•dos e folha de bordados de to
do os feitio~, ac omp:iohados das respec1ivas descripções . Conterá uma «revista 
da moda», onde todas as semnnas indicará aos seus leitores, os factos mais im
portantes que se derern duranle a<Juelle espaço de tempo e <]Ue se relacionem 
com o seu titulo. ccCorrespoodeuciaJJ: Secção desiinada a respouder a todas as 
pessoa> que se dirijam á Uoda lll11s11·1ula sobre assumptos de interesse a
propriado. !le1hodo de róne~: Maoeira de tirar medidas, corlar e fazer vestidos, 
«Floras arlilieiae'll»: Melhodo qoe eosina a fazei-as de todas as qualidades. «Arti
gos div• rsos ;i, sobre assurnptos el e in~eresse fernenino. cc Hygieoe>J das creanças, 
dos casados, da habitação, ele. e< Receuas» ne1essarias a lorlas as familias, ele . . 
ele. C<Segredos do toucarlor>J. ccCos ioha de Kneipp», uma receita por semana, «Se
crelario das familias>J: .Modelo de cartas. C<Docasll: Receitas desconhecidas e espe. 
rimentadas. «A sciencia em farnilin >J: Curiosas experiencias de physica e de chi
mica , acompanhadas de gravuras illucidativas, faceis de reali sar em casa, propria
para creanç·as, assim como uma divers idada de «Jogos infaulis>J . c<A secção lille• 
raria cons1arà de romances, contos, his1 11 rias, poesias, pensameolos, proverbios, 
charadas e enygrnas. A Uoda lllusfrada fica sendo o melhor e o mais bas 
ralo jornrl de modas que se publica em Paris na hngua portugueza, e pela clare· 
za utilidade e variedade dos seus ar1i~os lorna-se 

11\'DISlªENS/\VEL EH TOD..tS A.S C.i\Si\S 

A Hoda llluslrodn publicará por anno 52 numeros de 8 paginas, com 
32 columnas, em grande formato, t:800 gravuras em preto e colorirlas, 5~ mol
rles cortados, tamanho oalurril; 5':!! fuihas de moldes traçados al1ernados com bor
dados e s9rá remeuida franca de parle. 

BlllNDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa branca. 

J .' edição Clondiçúe• dn R88ignnlura 2.• e 't1içiio 

ANNO.-u2 numero~ com 1:800gra·1 ANNO.- 52 numeros com '1:800 
vuras em prelo e coloridas . 52 moldes wavnra~ em preto e coloridas, 62 mol· 
cortados, tamanho na1nral, 52 folhas de · des coitados, tamanho 0<1tural, 4~000. 
moldP.s tra ça li os ou de bordadus, 5tí000. 

SE~IESTHE.-26 numeros cn m 1:190 
~ravuras em prelo e colorida, 26 mol
des cortados, tamanho natural. 26 mol
des traçallos ou borrlados, 2~500. 

TRIMESTRE.-13 numeros com 450 
gravuras em preto e coloridas, f3 mol· 
des cortados, !amanho natural, t3 folhas 
de moldes traçados ou bordados 1t)300. 

SEMESTRE.-26 numeros com 900 
gravuras em preto, e coloridas, 26 mol
des cor1ados ern tamanho natural,2~i00. 

TRIMESTRE.-t3 numeros com 450 
gravuras em preto e coloridas, 13 mol
des cortados em tamanho natural, reis 
t#HOO. 

LISDO..t, POU'l'O E CJOIUBRA. 

Um nomero contendo 30 gravuras [ Um numero contendo 30 gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta- em prelo e coloridas, um molde conado, 
do, tamanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
tr;içados ou de bordados. 

No acfo dn entrea-a 100 rei• No acto da entrega 80 reis 

Antiga casa Bertrand= JOSE BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

Bl~1fé:UR)DJ 10Jlfü1~A:é) óJóJ VlUf dJ!AflJ'D'I: 
E~ LISBOA 

ILLUSTRADO COM A PLANTA DA CIDADE 
t vol com 8~ paginas = 100 reis 

(EDIÇÃO DA TYP. AUXILIAR~ D'ESCRIPTORIO, OE conlBRA) 

SUMMARIO:=A quem ler-M emento do Viajante (bagagem, o qne deve ir na mala, 
caminho de ferro, gorgetas, precauçàes )-Li~boa (si luação, hra z~o, h istori;1 )
Pa~os Heaes-Casas e palacios notaveis-1\lonumentns--Templos nolavei s-Edi
ficios publicos-Ribliolhecas- Mu seus e observalorios-Thoalros e circos-Jar
din• p1 inci paes-Cem i1 erios-.Me rcado~-Prisões-Tl'ihunaeg-f orli ~caçõos mo. 
deroas-Ahaslecimento ele agu3-Hospitaes-Esta hele ei nwntos el e candadc = Por
to de Lisboa.-Arredores-l1inerarios (indicações para se ver Li sooa em pouco 
tempo )-Hoteis-Hospcrlarias-Restauranls-Caíés-Caíós couc~rtos- Ca f ós e 
billiare~-Cervejarias-Consultorios e postos medicos-Pharmacias--PLA 1TA 
OA CIDADE DE LISBOA-Estações leleg rapho-poslaes-Policia civil-Preços 
dos lhealros-Carruagens-Asceosores medtanicos-Yapores Lisboneuses-Por-
10 de Lislloa-Senliuas publicas. 



O POVO ESPOZENDENSE 

Ac nlJnde nppn1.•e c e r: 

PEDRO FERNA~DES TUOUAZ 

CANÇÕES POPULARES DA BEIRA 
.i\compi•nh adas de 6 2 111e 1oditu1, a•ecollaidns dh·ecta

mente da trndiçt"io ornl. e nrru11jadas 
i>na·n piano 

Com uma in trod ucção por 

J. LEITE DE VASCONCELLOS 

• · · 800 reil!I 1 ' ·01un1e de 263 p a ginas.. . . . . . . . . . . . . . . . 860 » 
Pelo co1·1•eio .. . . . . · · · · · · · · · · · · • · • · · · · · · · · ' · 
Pedidos á imprensa Lusitana de Augusto Veiga-Figueira da Foz. 

A\I llllABGlll 
( PUBLICAÇÃO MENSAL ) 

IA\I 
CON DIÇÕES DA ASSIGNAT~RA : . . . 

9 
. 

No priocipio de cada mez sera publicado um hvrmho d! 3. paginas, 1mpress? 
em bom papPI, capa aprorriada, ~end o no fim uma secçao especial destinada a 
correspondeocia dos pe<Juenmos ass1goantes. 

Pagamento da assignatura adeaotado , por 3 mezes; 
Preço de cada trimestre: i70 rs. Numero avul so 60 rs .. 
A ~s i ona·se ooicamente em Setubal. Os pedido~ de ass1g.natnras como toda a 

corr espo":1dencia deverão ser dirigidas a Aona de Castro Osorio, rua Nuva da Con· 
ceição , Setubal. rl 1 

c~ da numero formará um livrinho independente, p~dendo ser ~ompra .º avu so 
sem nada per de r do sru inle re~se. Aos senhores ass1gnautes. serao d1st11bu1 das , 
no fim de cada serie de seis numeros, as capas, de luxo, c_?niuncl am en~e . com 0 
frontespicio e índice dos elegantes volumesinli?s que form.arao a nossa b1tdJhotheci3. 

No fim do anno distribuir-se-ha um premio, que sera o testemunho a mm 1ª 
gratidão. 

DICCIONARIO CRITICO 
--==D~==-= 

HISTílR ~ OE rORTUG~L 
Publica- se em fasc. 0

• quinzenaes de 32 pag. folio grande. . . 
Cada fascículo tOO rr is afo ra o sello, no caso de ~er expedido .Pelo corre1Q. 
O pagamento de cada fascículo é feito no acto da entrega, ou ad1antadamen10 

se o pedido for feito pelo correio. . . . . 
Series de 10 fasciculos, pagas adiantada mente no escnptor10 ou euviad as pelo 

correio, teem o bonus de 10 por cento. Series de 20 fascículos, pagas nas mes-
mas conrl ições, leem o bonus de t5 por cento. . . 

Quem angariar 10 as~ i g naturas e se reóponsab1ilse por ellas tem direito a um 
exemplar da obra , gratn110. 

Toda a corre~ pondenc ia deve ser rliri 1? ida ~o: 
DICCIONARIO CRITICO DA HISTORIA DE PORTUGAL 

Rua dos Caldeireiros, l!3-PORTO 
Assigna-se em todas as livrarias 

íl JORN~L OílS ROM~NCES 
~ILLUSTRA.DO~~ 

o 1>rhneia·o e u11ieo n 'el!lte r;enero em Portu;;al 

Cada ~emana sahirà um Dumero de 8 paginas , fo rmato grande, com cerca 
de 2:000 linhas de comp1•siçào , impresso em magnifico pa pel, e.i, 2 ou mais 

gravuras, ou o mesmo que 70 pa~ inas usuaes du l1•i1Ura, por 
20 r .. il!l- 1>arn 1·icos e pob1°e8 
PRIM EIL\OS HOMANCES A PUB LI CA R: 

.Joa11ni 11l1a, n c o1u 111•eirn--Grande e emocíonan le romance dramatico e 
rl'a mor, po r CH. MÉNOU\' EL. 

A. cidade ae1·cn- Homance de vi agens e aventuras maravilhosas, por A. 
BROWN. o Ju lío Verne inglezl 

01!1 cn,·nlleirol!l·dn Hol!la Ve rmelha- Grande e magniílco romance de 
capa e espada , por A. TOCQUE\'ILLE. 

A publicação illusc1·ad" 1nnls baa·ata que se tem 
feito em Portu;;nt 

ASSIGNATURAS: Po1lo e Lisboa- -Anno, ou 5 seri es (pa gamento ad11an1ado) 
! ~000 r~ i s-serie de W oumeros, 200 reis- Pravincias e ilhas adjacentes, ac· 
cresce o porte. 

A''olso, nn prop1•lã l!le mana, 20 reis 

Reclamar o primeiro numero gr••Cil!I em todas as livrarias e kiosques 

Dirigir os pedidos de assignatnras á EMPREZA de º.~ornai do11 Roman 
cie11- l'rovisoriamente, oa rua de D. Ptidro, 178-POHlO. 

lí'~ f 4.MW~~!~,, ~~í1U,1:~~~~,, é)ô)ftóJ~~ 
d:~UR)A ~ 1: MJó!õ1 U~'D' A~ 

Nenhuma publicação, nacional ou estrangeira, salisfaz tão cabalmente para o 
fim a quA se destina, como a excell enle revisla de bordados e modas, A BOROA· 
DElflA E MODA PORTUGUEZA, publicação que sahe duas vezes por mez no 
Porto, e editada na Rua do C.alvario, i7. 

Cada namero insere variadíssima collecção de modelos para toda a especie 
de toilettas para senhoras e creanças; profusão de desenhos para executar bor
dados a braoco e de côre>; moldes cariados em tamanho nalural, musicas origi
naes para piano, secção recreati va e um retrato e biogra pl1ia d1J uma dama portu
gueza, notavel pela sua posição saciai, conhecimeotos litterarios, scintifiros ou a
tisti cos , etc., etc., 

Vê-~ e . pois, por es1a breve resenha, que nenhuma publicação compele com a 
OBOADEIR A, qne, não obslanle a soa superioridade e insignificancia do pr eço 

da assignalUlºd, amda offerece a todos o~ a ss1 g na nte~ de anuo, que paguem adian
ladamente, um magniíico relralo a oleo, GRATIS. 

PH EÇO IJA S ASSIGN ATURAS 
Ann(l , com direilo ao brinde, i $ 300 rfo. 
Semestre, sem direito a brinde 700 réis. 
Os snrs. assignanles <]Ue d eseje~ o Lrinde devem fa zer acompanhar os seus 

pedidos de a>signa toras de '1 $300 reis, uma photograph1a do maior formato pos
sível e mais 100 réis para despezas dô correic. 

A BORDADEJHA E MODA PORTU~UEZA está já no ílm do 3 .0 anoo da 
sua publicação. 

Pedidos - Empreza da BORDADEIRA- Rua do Calvaria, f7-Porto. 

111 WJLI 
N" .A. TAL DE 1897 

Numero extrnordi11ario, de 
c;a·ande luxo, rormnndo uma 

elegante brocliua·a. de :>o 
e tantas po;;inal!I. 

CAPA-Alle;oria- pintura de 
J•isé Vell oso Salgado 

TEXTO 
o Be•Clario-soneto de José de Sou· 

sa Monteiro; aguarella de Alfredo Ro
que Gamei ro. 

01!1 Lushuh1l!l- Argumenlos novos aos 
seu8 dez cantos , versos do Fernan
des Costa· desPnhos de A. Condeixa, 

o AUeir~--(Alpedrinha • Alémtei'.i) . 
aguare lla de An1onio Ramalhn Junior 

011 Hedicos-prosa de Ram•lho Or· 
ti gão ; desenhos de Raphael Bordallo 

• Pinheiro 
Dll!ltorin 8lmple11--poesia de Del

fim de Rr1to Guimarães; desenhos de 
Luciano Fri·1re. . 

Hancn de antigo lempo- mos1ca 
e ~ ü ua1ella de Al[redo K~11. 

Naca;-prusa de Silva Piuto; desenhos 
de Roque Game.iro. 

o desembarque do peixe em 
Setubnl-aguarella de J. Vaz . . 
o Nnlal a bo1·do- prosa de T. Li· 

no rl 'Assum pção; desenhos de J. Vaz. 
Uma l e ;;oa tlel!!astrosa-ag~a re ~

la de Manoel Guslavo Bordallo Prnhel· 
ro. 

ALBUM DE ANNUNCIOS 
Preco do exem111ar: .• 600 reis 

A: venda no Porto, no CENTRO DE 
PUBLICAÇÕES, á praca de O. Pedro, 
i25, e em Lodas as livrarias e kiosques. 
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LA ULTIMA MODA 
l!iemanarlo de modas para 

senbornl!I 
EDIÇÃO EM HESPANHOL 

Publica-~e todos os domingos e eon· 
lém numerosos modellos de ultima no
vidade em trajos, chapeu~, adornos, pen
teadoR, ele.; revistas de modas e salões. 
E o unico dos da sua classe f]Ue se pu· 
blica em Hesprnha e mais barato. 

Preço da assigoatura em Portoi;rnl: 
Anno. . . • . . . . . . . . • . • 3$200 reis 
Seis mezes · . . • • • • • • • i .1)700 » 
Tres mezes . . . • • .. • . . . 865 >J 
Numero avulso.. . ... . 65 ~» 

Todos os pPdi~os de ass i gn~tur.a deve'!l 
ser feitos ao sr. Manoel Francisco Mt· 
dões-Rua da Padaria n. 0 32. LISBOA, 

Na redacção do cc Povo Espozenrlen· 
se» mostram,se os n. º da (( Ultima Mo
da». a quem desej•assignar. 

11111111 
REVISTA SEMANAL, LITTERAlUA E 

CHARAOISTICA 
publicacão começada em -1885 

Redacção e adrniois1ração-Rua do Mare-· 
chal Saldanha, 59 e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da enlrega, 20 réis. 

Província: cada séri e de 26 nu meros, 
580 réiR, pagamento adeantado, 

Toda a correspondencia deve ser diri· 
gidaoa editor João RomaooTorres,ru a 
o MarechalSa1danha, 59 e 61.-Lisboa 

Homnnce de palpilnnte n c tonlldnde 

origina l de JOÃO O:H:.AGA.S 
Jllus crado con1 pea•to de 200 g1·nv111'Rl!I e c111•omos 

O CRIME DA SOCIEDADE 
De11en hos e a~onrellnl!I ori;;inne s de A 1'TO~IO BAETA. 

GO R Ê l!il-CADA SEllAN,~-80 HÉIS 

Edilo1·e1!1: LIB AN IO & CUNHA.-nua do N o a'le, 1 4 6 , r ... i s boa. 
Coodições da as;:ignatu ra: Serão distr ibui das cada sernann 3 folhas in-li . º , com 
tres gravuras, ou 2 folh as, com 2 grn uras e i ch ro mo em separaria pelo preco 
de 60 1•e&11, ou em tomos de i 4 folhas com 28 gra_v nras e i chromo pelo pre
ço de 300 1.•ei11. Para a prov íncia expedir-se-hão qui nzPnalmen te 6 fo lhas ou 
õ flllhas e nm chromo .Pelo preçu de 120 reis, mas não se sati>fazem ped idos 
que não venham acompanhados da i111portancia. Assigna. se em Lisboa no escrip· 
Lorio da Emi;reza, Rua do Norte, f oi5, nas principaes livrarias, na Gole1·ia Ho
naco e nos estabel e~im entos oode estiver o cartaz-annuncio. Consideram-se cor
respondentes as pessoas das provinci1s e ilhas que se responsabil isarem por 3 ou 
mais assignaturas. 

Agente no Porto: Centro de Publicações, Praça de D. Pedro, i 25 e 126. 

~RIYILEGIO EICLUSIYG 

A 
.K 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJaleo apprvYado~ lesalme1ce aue&orl•ado pelo eo n • elll• 

de ••ude publica de Po1&u11al e lns pee &ori• Geral 
de BJslent1 do ()•rlD do Blo de olaaelro. 

A effi.cacia d'este xarope, e~dentemente provada em muitas 
observações nos bospílaes e m clinica particular dos mais dis-
tinctos medicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (dillincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a consit!lral-o um ver~adeiro especifico 
contra as bronchites, ta11lo agudis como chromcas, rkfluxo, t0&-
1es rebtldes, tosse convulsa e ashrnatica, dor do peito, escarro1 
de sangue, e contm todas as irritações nen;osas. 

Cada frasco está acompanbad de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude dm ao governo, e com as obser
ncões dos principaes medicos le Lisboa, re~onbecidas pelo1 
consoles do Braiil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
com tinta uul. 

Deposito geral - Pha?tacia Franco, Filhos 
Jli:1'1:1C JOIJB:lC.Je:l!d- X.X&l&D&. 

Visor do cabello de 
A l'ER- Impede <] ue o cabei.o 
se torne branco e reslaura ao 
cabello grisalho a sua vi tal id"ªº 
e fo rmosura. 

Peitoral de cereja de 
~W~~li!IR"'2.' ' ilyer. O remedia mais seirnro 

' que ha para cor~ da •os s e , 
bronc.bl&e, al!lfl1ma etub8'culol!I pulmonares. frasco 1$000 
reis meio frasco 600 reis . 

.~sta•acto compol!lto d i sall!lapnrrllba de ..tyer-Para 
purin.:ar o sangue, limpai o ciorpo e cura radical da• e11-
cropbula•. frasco 1$000 re ~. 

O remedio de Ayer Gntra sez6e11-»Febres intermitentes e biliosas». 

T~ido s os remedios que ficaQ indicados são altamente concentrados de 
maneira <]ue sahem baratos, p~ que um vidro dura muito tempo . 
. ~lluas Catharttca• le Ayer-0 melhor purgativo suave e 
tnte1rameo1e vegetal. 

---- ----
Perre~o desiurectante e porlncante 

de olEl'l!!il-para desiu fectar casas e latr inas; tam-
="'"' .,. bem é excelente para tirar gord ura ou oodoas de rou-
·=c ~tYE:. t_~ • ..;:_1- pa , lim parrpetaes, e curar fer idas . 

l}JJ9r~'.f.~C~~JY Vendese em &oda11 a11 prlnclpae11 
+ ---~~ ~ pharmmlal!I e drol(arla11, PREÇO ~40 1<? ~ ~· f 

C-t Rr.c.1s·1yj' REIS. 
- ----- - -

VERMIFUGO nr B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia con a lombrigas. O proprietario está promplo 

a devolver o dinheiro a qualqier pessoa a quem o remedia não faça o 
effeito <JUaodo o doente tenha lombrigas e seguir exactameote as ins-
lrucções. 1 

Snbonefe• de glyerlna marca (( Casseis» muUo 
l(rande11, da me11101· runlldade e amaciam a pene. 

Preç o'JOO reil!I a duzla (1) 

--o---
Notas de dol11 refractaa·los 

- - o- - Ul timo romance de XAVIER DE 
Publicação qui nzenal: Preço em todo MON'f EPIN. 

reino-50 rell!I . 
- = o= - E dição illustrada de Balem & 

Editores:-LIBANIO d CUNHA e... Lisboa. 
!45, Roa do Norle, f li.5-LUiBOA 


